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OAPRENDIZ 
PERIODICO lI -. TERARIO E RECREATIV::> 

t ' 1tlez N . • 

Este jornalzinho á propriedade Procuremos imprimir outra 
dos aprendizes da Regener·ação. marcha á imp rensa. 

CONDIÇÕES 

Que interesse poderá inspírar 
aos povos a írr.prenRa qne não dis­
cut03 siquer uma idéa util, nem se 

Sará publicado este periodico interessa pela marcha progressiva 
-uma vez por semana. das nações no caminho da civili­

saçito o ria liberdade? Que inte-
Assignalw·(t resse poderá inspirar aos I'UI'S' 

Por Illcz ...................... Rs. 200 imprensa que se torna o "" t :t-

o APRENDIZ 
taculo do despotismo cont!'8. a 1-
berdade, do obscurantisl & 

.: -clCnria da montira 

;c m: AGOSTO 
ｾＬｊ｡ｊｯＨ＠

A imprensa , a estrella I umi­
nosa do XV seculo, a alavanca 
poderosa do desenvolvimento phy­
sico e moral da humanidade, tem , 
por assim dlzor, uma missão su­
blime e grandiosa a realisar-que 
é derramar no espirito do povo a 
maior somma de luz, desenvol­
vendo os principios da justiça e 
da liberdade. 

Com effeito, err. parte, nilo i.em 
sido essa até aqui a missão 'da im­
prensa ent re nós; em vez de dis­
cutir as questões que Í1lteres­
salll ao bem publico, na altura 
dos principios, tem eUa muitas 
"ezes descido ao terreno dos con­
vicias, representando o mais tris­
te o degradante papel no granJe 
drama da civilisaçITo humana' .. 

Nenhum, por cerla ! 
Todos os povos modé 

cond uzindo a imprensa po 
veredas, discutindo com r 
verdade tudo o que interessa à 
sociedade. Assim, nós que tam­
bem somos um dos ｰｯｾｯＮｳ＠ moder­
nos, elevemos a imprensa à sua 
verdadeira altura, inspirando-nos 
no bem publico, e no amor da pa­
tria e da liberdade. 

A impronsa é a tribuna popu­
lar, o nerl'0, a força dos esta­
dos! 

MAXIMAS E PENSAMENTOS 

(Dl-. J.'l'. Nabuco d'A"attlo) 

A ｰ｡ｩＱｾｯ＠ é a febre do espirito 
cnfllrmo, é o delirio do coração, 
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é o fo"o da alma, é preciso que a 
raz o a domine, para que ella não 
nos sacrifique. 

I I 

Ella .. . 

o 'luad ru ora ma"8,to o, o no, 
delumbramelltos da imaJina,a:'1 
parecia um novo Eden, chovi -

A cor" é Corça, o alento cado de e, trella . 
do futuro, a ancora da salvação, Nem o pincol do Miguel An­
o bordão in eparavel do homem gelo ou a tóla de Raphael pode­
ao qual elle se arrima, quando riam sonhal-o ou, ao meno' , re­
a de 01 ação e o luto fazem-no va· produzil-o! Era uma paysagem 
ciliar na peregrinação terrestre. esboçada n'um podaço do firma-

. menta, por mão mysteriosa ! 
A temeridade é tão nociva como Oh! pootas, oh! onhadores , er-

a imprudencia, e o excesso tllo guei-vos dessa lethargia o vindo 
prejudicial como o veneno tomado' vos inspirar no panorama da su-
Jentamente. blimidade! 

Conheceis a poe. ia, sentis no 
As injustiças, baldões, cérebro a'luella ｦ･｢ｲｾ＠ que so 

com que nos accommettem, são transmitie ao coração e fal-o, 
... _ s mysterios de nossa palxã ｾ＠ ｾ＠ mo,.. mais fiel espelho rlo sen­

de nO'sa morte, se soubermos r - timonto, refloctir a magnanimi­
cebel-os como Christo, e como olle dade do pen amento, que, como 
perdoar aos nossos inimigos. O relampago da vida, incendeia os 
que a im fizer terá o seu calva- fachos que no, conduzem ao tem­
rio, a sua resurreição, e a sua I d 'dé I I po OI a ... gloria. 

A ventura é instantanea como 
o reJam pago, se sua origem vem 
do crime; rapirla, quando nito se 
sabe po.suil-a; impos ivel, quando 
o cancro da duvida corróe o scep­
tico. 

as galas, nas flôres, no e plen­
dor da vida, não está ･ｾ｣ｲｩｰｴ｡＠ a 
Celicidade, turlo isso é ephemero 
como o pô da terra; muitas vezes 
por entre os sons do orchestra do 
saráu,pairao anjo da morto de rc­
rinrlo uma-nota de agonia. 

Era [Jela mad rugada! Longe, 
bem longe, como encantada rainha 
embuçada em diaphano véo, so­
branceira brilhava a estrella d'al­
va, - o carcereiro das auro ras! 

"um pedaço do espaço erguia­
so uma verde collina que ia con­
sumir-se la para as bandas do oc­
cidente. Em uma explanaJa, EUa 
e lava de joelhos e seus labios 
murmura\'am como 50 dolles sa­
his,em mil supplicas ao céo: seu 
vCbtido branco, amarrotado, pa­
recia uma ne'ga do alvacenta nu -
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,cm quo dormitava sobro a relva; 
;eus olhos faiscavam o f')!i0 do 
gonio, fogo que lia expando em 
inefTa vels torron tes no mundo dos 
esplfltos. 

Ella tinha a seus pés um lago 
todo azul, verdadeiro espel ho do 
côo, onde vaidosas vinham-se mi­
rar as estrellas; e a posição de seu 
esbelto corpo relembrava as crea­
ções estatuarias de Hochet, em 
noites de voluptuosa febre de 
genio! 

Silencio sepulchral ! 
Minha imaginação vagueava 

polas alcantiladas alfombras da 
, collina e finalmente ｴｲｯｰｾ￧ｯｵ＠ Da 
POlimbria do vestido ,J.'ElIa. 
= Foi um inesperado oncontro de 

dois aetl"<" da idJa. 
Tocauo do fogo su blimo da ins­

piração,su rJi com a Ella á colllna, 
degrào por degrão os for madt\, 
pela luz >la estrella, que domi­
nava ao quadro mage tatico da 
deslulnuranto poesia. 

Lá, bem em cima, Ella começou 
a scismar! l'lhou para a lua que 
\ inha do apparecor e a I ua com 
bl'llhante raio dopositou-Ihe am 
beijo na fron te ... e EUa rio·se. 

Ent![o, vi que aquelle riso 
eth ereo, era o sopro da inspi ração 
que ,ulejava sobre seos labios! 
(Jue o raio de lua, onfeitiçado bri­
lbanto gravado em sua fronte, 
era o f Igo do côo inoculando-se­
lhe llC) cerebro ! 

De reponte, a ostrangeira fal­
luu· mo, mas nJo pcrcobi; ache-

3 

guei-mo â olla o I' i quo tiu ｾ･ｵＧ＠

olhos fugialn'luminoslls scente­
!tIl' d9 amôr, ao mesmo temp'l 
que ella cantava: 

Palliua, ó pallida lua 
Princeza do céo azul, 
N,lo me deixes tão so,inha 
Se fugires para o sul! 

Prende-me a um raio dos teus, 
Tu, ó mãe da poesia! 
Leva a filha aus pés de Daos, 
Bom vês que jã vem o dia! 

E o'isso ella de apareceu. 
EUa, foi a ｭｵｾ｡＠ de 1lIInh', ins­

plraçilo qu e evaporou-se! Eu ... 
eu era o poeta que sonhava! 

E. 

QUE TAL ! ... 

Certa Lais perdido havia 
O mais extremoSIJ aman te; 
Vai tor cum alIa um amlgu, 
Que a julgava agUlIl ' flllte. 

o touca,lor mui l'ls.lnha 
Com ella f,i dep.\rar; 
E a,lmira,lu lhe disse: 
-Eu vmhol vos con 'Solar ! 

P"msa.a que de amargura 
E,tivessliIs a murrer ! 
-Ah' hontem, lhe torna a bel la, 
E' que me h.\vla5 de I'rr ! 

O sol 
cio mUll 
e,ta om • ,... J," 

o impel'lo 
(lS os di"" 

LIUY 
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Char adAs 

:'011 prcnnmo-l 
E .11l mUlll) talento 
S'IU o norne-3 

C. 
. 'orne 110 homem. 
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riU gml\cle 1I00lelll cu fui 
ＱＩｾＧ｣ＢｌｮｬｬＬｬｯ＠ um iu. Irulllen(o, 
(Jue 1110 leva em t"da I,arte 
SCIIl tcr auxilio de vculo.-2 

E ,Icpols do a b c 
U quo C quc ｡ｰｲ･ｮＬｬ｣ｭｯｾ＠
(Jualldo a . y Ilalo:1 formamos 
E com muito gO$(u Iplll"" ?_I 

C. 
Sou 1'1 ula . 

Sou um numero ') mpa(hico 
Vel:1u pamen lo fallando, 
'l't'm 111 u i to "alor o zero 
A meu lado M: ｣ｮ｣ Ｌｾ［Ｌ Ｈ｡ｮ､ｯ Ｍｬ＠

o nall (a só mc procu ra ! 
Sou do cdbo, sou oa ilha 
ｉｭｭ･ｮｾ｡＠ porçll0 do mundo. 
Vrp be o marido pilha 7- 2 

C. 
Sou cidado • 

Pylhagoras 

Charada 

(POI' palam'as opposlas) 

SUJar, aborrecer, 'Iesli;;ar, c,,'o"'-__ 
raro perder. 

Dà um nomo do mulher. 

ELPINO. 

Enig ma 

Ao S,". Eupreprio de Bal'ros 

E,to homem (ão vulgar 
Tão alllavel o prasontciro, 
E' 1I1,trumonto, leitor 1 
-Sim bonhor, do carpcnteiro ! 

Vespasiano 

CIIARADAS-NOVISSIMAS 
ＲＭｉＭｄｬｾＧ･＠ Christo morrendo ao 
hOlllom e á mulher. 
1- 3-A prrpo>içilo no homem é 
homem 
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